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RESUMO

PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS EM MOÇAMBIQUE: DESAFIOS E
PERSPECTIVAS NO DIÁLOGO NACIONAL INCLUSIVO
Lucas Horácio Sande (Voluntário-PIBIC/IC)1 Perla Almeida Rodrigues Freire (Orientadora)2
Introdução: Moçambique vivenciou após as eleições de 2024, um período marcado por manifestações e
contestação  social  relacionadas  ao  processo  eleitoral,  evidenciando  desafios  políticos  e  sociais  e  a
necessidade de ampliar os espaços de diálogo entre o Estado e a sociedade. Nesse contexto, o Diálogo
Nacional  Inclusivo (DNI),  iniciado em 2025, propõe ampliar a participação de diferentes segmentos da
sociedade na discussão de questões políticas, econômicas e sociais. Objetivo: O estudo analisa os limites e as
possibilidade dos mecanismos participativos do DNI podem contribuir para a incorporação das demandas
sociais na formulação de políticas públicas em Moçambique. Metodologia: A pesquisa adota abordagem
qualitativa,  de caráter descritivo-exploratório,  combinando levantamento bibliográfico sobre democracia,
participação e ação pública com análise documental de relatórios e diretrizes do próprio DNI. As evidências
foram organizadas a partir de cinco eixos analíticos: participação social, diversidade, inclusão, demandas
sociais e formulação de políticas públicas. Resultados: Os dados evidenciaram a ampliação dos espaços e
mecanismos  de  participação,  envolvendo  diferentes  segmentos  sociais  e  territórios,  bem  como  a
sistematização das contribuições em problemas, propostas de solução e cenários de política. O cruzamento
dessas evidências com a literatura sobre participação e controle social (Dagnino, 2004), contudo, evidencia o
grande gargalo do processo: a contradição entre a expansão da escuta pública e a sua capacidade real de
vetar ou direcionar as decisões de governo, visto que a consulta não assegura a deliberação vinculante.
Conclusão: Conclui-se que, embora o DNI avance como possibilidades de fortalecer a participação social e
aproximar demandas sociais da formulação de políticas públicas, sua eficiência transformadora permanece
em aberto por se tratar de um processo em andamento. Apoio Financeiro: PIBIC/UNILAB Grande área do
CNPq:  Ciências  Humanas  Em  que  medida  o  meu  trabalho  contribui  para  “Diversidade,  Inclusão  e
Transformação Social”? O trabalho contribui para a diversidade, inclusão e transformação social ao analisar a
participação de diferentes segmentos da sociedade moçambicana em um processo institucional de diálogo e
sua possibilidade de contribuir para a formulação de políticas públicas. Ao discutir os limites e possibilidades
entre consulta e influência efetiva, a pesquisa contribui para a reflexão sobre mecanismos de participação
mais  inclusivos  e  sobre  a  aproximação  entre  Estado  e  sociedade  na  construção  das  políticas
públicas. Palavras-chave: participação social; políticas públicas; diálogo nacional inclusivo; Moçambique;.
Agradeço  à  Universidade  da  Integração  Internacional  da  Lusofonia  Afro-Brasileira  (Unilab)  pelo
financiamento da pesquisa, por meio do programa institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic).
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